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Memorial descriptiTC*^cLe um pedido de privilegio de in­

venção na Republica dos Sstados do Brasil, para "Aperfeiçoa­

mentos em machinas de cardar estopa e artigos semelhantes e 

relativos ás mesmas machinas". Invenção de 'tfiláara Rothe, in­

dustrial, domiciliado em Reichenhach, Allemanha-,

Refora-se a invenção és machinas de cardar ou de 

tratar a matéria prima para producção de estopa, podendo no 

©mtanto applicar-se egualmente a outras machinas de cardar 

ou de beneficiar.

Os meus aperfeiçoamentos referem-se com especiali­

dade ao cylindro de cardagem ou tratamento dessas machinas 

o bem assim 6 disposição de alimentação por cylindros coope­

rando com o cylindro de cardagem.

0 fim collimado por e3ta invenção é conservar 

fios ou á fibr8 do material manipulado o maior comprimento 

possivel e assim obter-se afinal uma estopa de fios longos 

que se preste a ser posta no eommercio em forma de cordoalha. 

Procuro,em summa, combinar os dispositivos a evitar o risco 

do dilacerar ou quebrar o material ou a e3topa em vias 

manipulaçao ora fragmentos curtos como tem acontecido.

Ua applicaçao da minha invenção eu me sirvo de um 

cylindro cardador conforme vae adiante descripto om detalhe, 

e eu combino com esse cylindro ura jogo de cylindros de ali­

mentação, igualmente descripto mais adiante, de cuja combi­

nação resulta e obtenção do fim collimado.

0 desenho junto mostra, em diagrarama, o cylindro 

cardador e o jogo de cylindros de alimentação por mira empre­

gados. -
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Com as ca rdadoiras mechanicas ac^ualmento era uso, 

quando se trata de beneficiar material de fibras longas, as
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fibres estão sujeitas a ezjtrahhn r-se nos dentas do cylindro 

de cerdsgem, e o material nno é tratado convenientementa, 

manifestando-se a tendoncia de enrolar-se no oylindro o se r 

levedo até f base dos dentes e a superficie do cylindro.

Este inconveniente eu me proponho a evitarç deixando despro­

vidos de dentes ou de pontas certos espaços ou intervall03 

a, b, na superficie do cylindro e dispondo a pequenos inter- 

vall03 ripinhas e ou pequenas tires de madeira ou de outro 

material em sentido longitudinal ou em espiral ou de qual­

quer outro modo, de maneira a evitar que o material fibroso 

se entranhe demasiad8mento pelos dentes do cylindro e sobre

Para isso eu faço a rainha 

disposição de modo que fiquo um numero qualquer de ordens 

de dentes c, armadas sobre o cylindro,alternadas com espa­

ços livres na superficie do mesmo cylindro, como se vê em 

a, b; ou então posso também fazer de modo que fiquem esses 

espaços livres com intervell03 determinados ou mesmo com 

intervallos irregulares, podendo ainda vnriaf á vontade as 

dimensões desses espaços, 

sura approximadamente igual ao comprimento dos dentes ou ura 

pouco maior, e podem também ficar em um, dois ou mais inter- 

vallos em redor da circumferenoia do oylindro. 

mostra o emprego de quatro dessas ripas e com intervallos 

regulares; o emprego das ripas é da maior importância. Pelo 

seu emprego o material fibroso de qualquer comprimento que 

esteja adherente ao cylindro tem forçosamento que passar por 

cima delias e não pode descer nesse ponto até 6 superficie 

Assim esse material pode mais facilmente o 

com maior presteza ser retirado e tratado por outros rolos 

dentados ou farpados taes ccmo uma combinação de cylindros 

e limpadores, por isso que uma corta parte desse material 6 

desviado para o alcanco das pontas dos outros cylindros.

a superficie do cylindro d.

As ripinhas podem ter uma gros-

0 de senho

do cylindro.
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Estas ripinhas podem ser empr&g^das om cylindro3 

cujos dentes ou pontes sejam dispostos do qualquer modo co-

As ripinhas e indicadas corremnhecido ou provado.
parallelas.

Ba alimentação desses cylindros de cardsgem, os 

rolos de alimentaçao que se empregam actualmente ( e que 3«o 

providos de pontas) tem tendencia para engasgar ou ver os 

sous dentes enterrados na fibra que se enrola de um modo 

compacto nos cylindros, prejudicando assim a alimentação e 

o funccionsmento da machina.

Por isso eu emprego um outro cylindro inferior.pro­

vido de pontas, dentes, ceneluras ou outro accidente similar 

f , que ê montado perto da meza de alimentação ou de qualquer 

outro agente de alimentação como por exemplo a grade de ali- 

raentaçao £, c por cima doste monto outro cylindro liso, do 

forro ou outra substancia h, que constitua o cylindro supe­

rior do par.

ferro, liso e maior, _i, sendo quo os dois cylindros liso3 

h, i revolvem no mesmo sentido.
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Acima desto monto ainda um outro cylindro do

0 resultado desta combi­

nação ê que nao ê tao facil ser o material fibroso carrega­

do com oscylindrose não pode nelles se empastar, 

dro liso i, superior e maior, serve para limpar o cylindro 

inferior h, a fazer com que o material volte ao cylindro

0 cylin-

principal do cardagem A . Logo acima do cylindro liso 

maior eu formo uma calha ou deposito por meio de um ílan- 

go j na caixa ou pela applicação do uma peço na mesma caixa

Sesta calha ou deposito 30 

aecumula o pó e os fiapos durante o trabalho da ma.china, pó 

este que ou cao por si ou ê distribuído sobro o grande oy- 

lindro superior o sorve para limpar, repellir ou retirer o 

material fibroso que queira adherir ou passar ao cylindro 

superior.

ou de qualquer outro modo.
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Com a combinação de cylindro 

retirada desse material fibroso e a volta do mesmo ao cylin-

osoripta eu facilito a

dro rotativo de cardagem em movimento de trabalho.

A ideia fund^mental de minha invenção está no em­

prego de cylindros rotativos lisos da maneira descripta 0 a 

combinação de um cylindro rotativo de cardagom,em parte des­

provido de pontas ou dentes,e munidos de ripinhas dispostas 

ou combinadas de modo que 0 material fibroso está menos ex­

posto a se empastar nos dentes do cylindro a ponto de preju- 

-diear soriamante 0 funccionamento util da machina de cardar.

Reivindicações:

Uma machina de preparar ou cardar estopa ou arti­

go semelhante em que se combinam cylindros ou rolos rotati­

vos lisos trabalhando conjunctsmente com um cylindro de car- 

dagem em parte desprovido de dentes ou pontas e munido de 

ripinhas ou peças semelhantes construida na forma descripta 

e para os fins indicados.

A forma do machina de cardar para a producçao de 

estopa e outros fins similares, que vae descripta e demons-

1.

2.

trada.

Em uma machina de cardar da classe descripta, 0 

para cooperar com a combinação de cylindros de alimentaçao, 

um cylindro rotativo de csrdagem com espaços livras e muni­

do de ripinhas ou peças similares como ficou descripto.

Em uma machina de cardar da classe descripta, e 

para cooperar com 0 cylindro de cardngem a combinação de cy­

lindros de alimentaçao conforme vee aqui deaoripta.

3.

4.
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